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24 defevereiro
No tempo env que alei valia

alguma causa n'estè paiz, o~dia
de hoje era uma grande data e
se festejava a •promulação do
Pacto Fundamental da Republica,
que a espada de Deodoro quiz
uma i vez ferir mas Floriano se an-
tepoz\ obstando a victoria do gol
pe de 3 de Novembro.

Por esse tempo o prestigio
militar estava em seu auge mas
a espada só servia para dar á lei
a força coercitiva que a fazia pe
zar/ na balança da Justiça, assegu-
rando as condições sociaes.

Ò Congresso Nacional era
ent£o um grande núcleo de con
spiiradores.

, ÕfcSeabras eEpitacios agitavam
por meio de discursos violentos e
calorosissimos a opinião nacional
contra o grande marechal,que assu-
mira a responsabilidade do po-
der com a victoria do contra gol-
pÇ;

O poder publico agia como um
naíita em mar tempestuoso.

As conspirações se tramavam
diariamente contra o marechal
Floriano. ;}

Custodio de Mello revoltara a
esquadra e no Rio Grande do Sul
accendia-seo facho da revolução
entre castilhistas e federalistas.
Floriano esgottou todas suas ener
mas sem macular todavia suas
mãos nos bens do erário publico e

\sem transigir com os prevaricado-
res e velhacos, aos quaes punia e

;affastava de seu governo
) A athmosphera moralisada da
saturava-se da acção enérgica do

jchefe do Estado.
Chegou a vez do paiz eleger

Presidente e a espada soberana
do grande soldado curvou-se ao

1 veredictum da Nação, transmita
v tindo a Prudente de Moraes a Re-

.publica pacificada e consolidada,
sobretudo moralisada e digna.

ÍÕ velho paulista quebrou as ul-
tirtias arestas, polindo a superfi
ciè do terreno agitado, fazendo
golvernÒ nacional, amnistiando os
quje se revoltaram e fundando o
re,speito severo á lei.
?Das machinações partidárias *.do

espirito retrogado do bairrismo sur ¦

giu, para infelicidade do Brasil, a
candidatura Campos Salles, cuja
presidência foi o marco de negra
desmoralisação, a marcha avança-
da do assalto aos cofres públicos,
axorrupção, a. prevaricação, aim -
moral e compressora política dos
governadores que veio dividir o
paiz em vencidos e vencedores.'

O maior crime commèttido á
sombra da protecção dos gover-
nantes ficava impune e só havia
açoute e prisão para o adversário,
inaugurando.se desde então a poli-
tica do chanfalho, para dominar
pelo terror.

. A. Campos Salles succede Ro-
drigues Alves, e as illusões do
povo brasileirodesíiseramse logo
ao constituir se o novo governo,,

ra clè facto, decretando afinal o
estado de sitio perpetuo.

E' na vigência delle que os bra-
sileiros vêm passar o anniversa-
rio da promulgação da Consti-
tuição, defunto sem chôrõ, a quem
a federação, a dualidade da ma
gistratura,as oligarchias estaduaes
e o vicio orgânico dos polkiquei-
ros do Império trucidaram, tor-
nando odiado o régimen que ella
implantou.

Não festejamos o anniversario
da lei fundamental da Republica
porque não é dos usos nacionaes
festejar a data natalicia dos que
morreram.

Nossas palavras são a visita
piedosa de nossas tradições re-
publicanas ao túmulo das insti-
tuições que os políticos sem
alma enterraram, dominados de
brutal egoísmo, esmagando cren-
ças, aspirações, espirito de soli-
dariedade, patriotismo e todos
os elevados sentimentos da col-
lectividade brasileira.

A nós que amamos á Repu~
blica como uma forma definitiva
do progresso dos povos e como
um regimem compatível com a
dignidade do homem, maior e
capaz, resta a esperança, fundada
na lei, de que os mortos gover-
nam os vivos, de que o espirito
que presidiu á formação de nossa
nacionalidade, conduzindo-a á for
ma democrática, reagirá inda
uma vez e implantará em nosso
paiz, verdadeiro e legitimo gò-
vern.3 com base ha lei, na jus
tiça e no amor da Pátria, asse-
gurando aos brasileiros a paz, a
ordem e o progresso.

O voto, as liberdades publicas,' subversiva das instituições fede.
a propriedade e a vida ficaram j rativas. '-« •

sem garantias, e os ministros de j Uma palavra do presidente dá
Fortaleza \& do Fevereiro de I90f> Estado arvoraram a dictadu- Republica bastava para chamar

á razão os governos estaduaes
que estão fraudando a lei federal.
Nem o sr. Francisco Salles, nem
o sr. Accioly, nem qualquer ou-
tro governador se manteriam na
altitude de rebeldes á União, si
preséntissem que com isso desa-
gradavam seriamente ao sr. Ro-
drigues Alves.

Mas, quandp qualquer delles
grimpasse, ahi estava a Consti-
tuição autorizando o governo fe-
deral a intervir, mas do que isso,
impondo lhe a obrigação de as-
segurar a execução da lei fede-
ral. A inércia, nesse caso, do pre-
sidente da Republica, incompati-
vel com o regimen federativo, é
perigosa para a estabilidade das
instituições. O presidente da Re-
publica descura assim elevados
interesses nacionaes que lhe es-
tão confiados, e põe até em peri-
go a existência da federação.

Dirnos ão talvez que os pre-
judicados têm remédio na lei—a3
acções possessorias por ella crer
adas. Não ha duvida; e a essas
acções terão elles afinal de recor-
rer quando se sentirem de todo
abandonados pelo governo da
União Mas; victoriosos elles e
munidos dos competentes manda-
dos, serão estes respeitados? As
sentenças federaes terão melhor
destino que as leis federaes ?

Não o cremos, tanto mais quan*
to não é a primeira vez que os
regulos estaduaes desrespeitam
as sentenças da magistratura, cre-
ada pela Constituição para con-
servar intacta a sua própria su
premacia e a das leis nacionaes,
e bem assim para manter o equi
librio entre a União e os Estados
e destes entre si. No caso mesmo
de impostos inter-estaduaes, a
mais de uma sentença da magis-
tratura federal se ha desobedecido
recalcitrando os Estados em màn-
ter os impostos de importação a
despeito de condemnados ]pela
jurisprudência constante do Su-,
premo Tribunal.

A intervenção, neste caso dos
impostos inter-estaduaes, é um
dever imperativo do poder fede-
ral. A este não é licito cruzar os
braços deante do audacioso atten-
tado contra os princípios sobre
que repousam as instituições fe-
derativas. «~

Collocando a Constituição os
Estados sob a salvaguarda dó
poder /fede?ai, para lhes assegu^
rar o gozo dessas instituições, irn*
poz em compensação aos Estados
o dever de obediência áquelle po*
der, no que fosse necessário para
manter a nação unida e forte.

Para que ,a União intervenha
nos Estadosfnão se faz preciso
que nelles_ se procure subverter
a fôrma republicana de governo.
A intervenção é legitima, é mes-
mo obrigatória, sempre que os
poderes estaduaes ameacem o
império da lei federal ou contra
ella se irisurjam.

€chos noticias
Hoticias telegraptiicas
Rio, 14.
Continua, perante a auctoridade com-

potente, o aummario de culpa dos in-
digitados civis noseuccessoB de 14 de
novembro do anno passado.

Perante'o conselho de investigação
a quo respondera pela mesma causa oa
militares, continuam os depoimentos
dos indigitados e dos que foram cita-
dos paro depor como testemunhas.

Rio, 14.
Seguiu para o sul, hoje, conforme

telegraphei, em viagem dò instrucção;
o couraçado «Kiachuelo*. v

Dentro em breve o couraçado «Bar-
roso» partirá também em viagem de
instrucção.

Rio, 14.
Foi exònarado a seu pedido, do cargo

dé fiscal do consumo, na 18» circum-
flcripção do Estado do Pará, o sr. Je
suino ~

Cd. Cavalcanti

IBipiSte [BttHÉOP

Constou a alguns jornaes que o
ministro da fazenda, no seu ultimo
despacho com o presidente da
Republica^ se occupara dos im-
postos inter-estaduaes.

Já era tempo que o governo
federal lançasse suas vistas para
Minas, Sergipe, Ceará e outros
Estados em que se está escanda-
losamente burlando a ultima lei
votada pelo Congresso, no in-
tuito de acabar com todas as du
vidas suscitadas pelos Estados,
no empenho de sacrificar aos
seus interesses o preceito consti
tucional, que lhes prohibe lançar
impostos de importação sobre
mercadorias vindas de outros Es-
tados e do estrangeiro.

Alei de ii de junho do anno
passado é positiva, e bem assim
o respectivo regulamento. A lei
não, teve outro fim senão atten^
der aos clamores geraês contra"
aquelles impostos, que ameaça-
vam a paz e a harmonia entre
os Estados da federação.

Entretanto, os governos dus
Estados não se conformam com
a nova ordem de coisas e assu-
mem attitude verdadeiramente Gíl Tiaat

Rio, 14. ,
Informam da cidade de Minas ser

muito bôa a safra dos vinhos do mu-
nicipio de Muzambinho.

Rio, 14. :",
A «Gazeta de Noticias» diz que

muitos maçons se mostram hostis ao
dr, Sá Peixoto, deputado àmaztiheíiBé
e Grão Mestre Adjunto dá Maçòna-
ria, que partiu para Manáos, abando-
nando a causa do dr. Laftro Sodrô.

Rio, 14.
Amanhã, a Academia Brasileira de

Lettras elegerá o suecessor do falle-
cido dr. Martins Júnior.

São candidatos os srs, Osório Du-
que Estrada, Souza Bandeira e Vi-
oento Carvalho.

Rio, 14.
Ha grandes probabilidades que o

dr. Serzedello Corrêa seja eleito de-
putado federal pelo Districto Federal
na vaga do dr. Mello Mattos, que re-
nnnciou o mandato, por se achar em
desaccordo com o governo acerca da
maneira por que esta deu execução á
nova lei de reforma judiciaria.

A candidatura ^eiüédello ê susten-
tada pelos srsi Córrèa Dutra e Here-
dia de Sá, ambos representantes do
Districto Federal joa Câmara dos de-
putados.

Rio, 114.
Falleceu o marechal reformado Con-

radò Jaoob de Nieineyer, ministro do
Supremo Tribunal Militar.

«3ofnal do Pescalyado»
E;n Descalvado, Estado de S.Paulo,

appareceu o "Jornal do Descalvado»
que sem cor política visa defender os
interesses muuicipaes.

E' semanário, de formato regular,
bem impresso e redigido superior-
mente. ~v.

Chegou-nos ¦ á banca o 4# numero,
que o ptima impressão nos deixou.

Ao novel collega desejamos farta co?
Iheita de triumphos. > ^

.Retribuímos a visita,': | .^0^
.'•¦' tn ''" ' • ? "'"';

No Parà
O sr. dr. J. Bricio recebeu tele-

gramma do Rio informando-o de queo estado de saúde do sr, visconde de
Ouro Preto, que noticias alarmantes
davam como deente, é dos mais satis-
factorios, não tendo tido nenhuma ai-
teração. ' ^

De Guarany acha-se nesta cidade o
nosso amigo e correligionário coronel
Luiz assumpção; a quem afifectúosa-
mente saudámos. ^

^iâravilfiosa ctiràçâó
do 3\íieuináíil;iho.

A maior prova da efficacia de um reine-
dio está nos seus resultados-em casps.çhto-
nicos. As Pílulas Rosadas do Dr. Wilíiárhs
òbtèm curas que não tím a fama de mara-
vilhosas em vão. mas o uso d'ellas f tão es-
palhado, que só se charaa a áttèn^ãoy-dás'
poucas e infelizes pessoas- que não tem tido
oceasião de verificar o effeito maravjlhocê é'
as virtudéà:-dVste remédio, na pe9sWvãe>al«
güm^ parénlô/óu'amigo, ¦;.#.:'-..;¦>,

Vinte annò8 de iheumatismo representam
a accumulàção de ácidos envenenaáòrèlf no
sangue, em tal gráo que os qüe desconhecera
a sciencia, n(ão admittem esse facto, tão es»
pantoso é elle. Que seja pqssivel subjugar
e dominar uma moléstia adquirida ha vinte
annos, parece,uma chimwa e assim pensammuitos rheumaticos, que attribuém a sua mo-
lestia á conseqüência natural dos annos; mas
continuando com paciência o tratamento poralgum tempo e seguindo uma vida methodica
evita-se a volta d'esta moléstia acabrunhádo-
ra. Eis aqui uma carta, que vale a pena ler-
se. E çscrpta pelo Senhor Benito ii. Lagos,
conhecido proprietário na Cidade de Cornen-
tes. e residente na mesma, o qual exprime»
se perfeitamente nos seguintes termos:

«Ü abaixo assignádo, da nacionalidade Ifcs-
panhola, nascido na Província de Pontevedra,
de setenta e três annos de edade, viuvo,
morador em Corrientes (Argentina) pelo eapa-
ço de 40 annos, attesta que: Estando dpen»
te de rheumatismo agudo nas juntas pelo fw-
paço de 20 e tantos annos, não lhe foi pos-sivel obter melhora alguma peloa meios acfn-
sèlhadbs pela sciencia, resolveu experimentar,
como ultimo e único meio de nalvação as
Pílulas Rosadas do Dr. Williams. ; , ;.

«Os effeitos produzidos por meia.dúzia de
frascos, durante dois mexes de tratiBrçQte,
foram realmente admiráveis, tanto jwnjí o
rheumatismo, como para o oraanianjo, vista
affectada e enfraquecimento do céWiW j: vè»
lmpellido pela gratidão ao Grande Inventor
de tão poderoso e precioso remédio, dá f o

Eublico 
conhecimento d'esses factos para 

'•
em do resto da humanidade.» "'/,
(Assignádo) ;.

BÈNÍTO ÍIILARIÔ LAÔS^ N
Testemunhas: D. Regina Tàb»ei, Bií&t»

do Martin, lsaar, J. Paraçhe, -Vi.......'}:
A 'efficaiiá 

das 'Pilc^o.. .f;iáÉâr^-j&T
WiUiams para pessoas pallitfás;, 

"é& 
gfànde v

numero de enfermidades, devidas d má' c^n»
dição do sangue ou transtornos no svatejaa
nervoso, tem sido demonstrada em milharee ».
de casos tão notáveis como o precedente.Menhuma pessoa que soffre deve deixar' de
usar este meio de recuperar, a saúde.. v

as pílulas Rosadas do Dr. Williams dão
vigor vitalidade porque alimentam e enrique»
cem o sangue de tal maneira que òa :iéci-
dos gastos e débeis nutrem-se e regeneram.
Operam como tônico para o systema nervos»
e são tão beneficiaes para ambois os: seios
que milhares de homens e mulheres attestam
as suas qualidades. . i

Regressou liontem do Amazonas, ao
vapor Fortaleza, nosso distinoto epfi-
religionario e amigo Antônio Thoma?
de Araújo.

Esteve hontem nesta redacçSo noaeo
illuetre correligionário e amigo José
Coutinho, de Cascavel.

0 illustre pharraaceutico sr. Antônio
Albano enviou-nos diversos almanake
da importante drogaria de ^llfrtde
Carvalho ^ C. ^- {.¦
-agradecidos. -í'

O (Istsrro na Sibéria2
O mez de maio de 1899 fi-.

gurou dignamente na história
da rédempção. des misérias da
humanidade^ porque dcllé ac
começara a contar uma nova
era na vida ~de . um dos povos
mais desgraçados da terra»

A autocracia russa não raan-
dou mais desterrados para a
Sibéria. Eis o que detérminotí
o ukase do czar Nicoíau, data-
do de ,18 (6 pelo calendário
russo) de maio de 1889.

A rédempção dos miseráveis
que iam morrer na zona glacial
siberÍ3na seria tão grande, tão
collossal er.i seus effeitpa que
alcançava/annualmènte a cerca
de 16 ou 29 mil desterrados. ¦'¦

Não ha dados estatísticos do
numero de infelizes irtternadüB
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Quanto ao século actual, Nò Haiti a Gòrte Suprèina de Port-

o registro dos desterrados fez- >*& PHnoo çohdemúou a trabalhos for-
, »., Gados *o ex-presi lente da Republicase com alguma regularidade e 

^ Sa;/e todo8.08 mernbll.09 do
accusa o'espantoso numero ,dev8eUg0vernò) compromettidqs na eniis-
785*000 desterrados de 1824a Bãofrádulénta de consolidados. Foram
18^9. j também condemnados como cúmplices

Quantas > vezes estremeceu a 
' ossrs.^de IaMyre Òhirich, de Puytau-

E- i , bet e Tippenhauet, ex director e em-ui-oga com a narração dos 
pregddos^pei.iore8'do Banco Nacional,

horrores do desterro na Sibenà. j)0r onde se fe;! a emissão.'Os 
quadros que com tanta. Aqui o Supremo Tribunal, no pro

inspiraçãp traçaram em seus iõ-
rriances Dotoywsky, Tourgueneff
e ICorolenko' não passam de pai-
lidos esboços dos horrores da
vida do desterrado, e bastará

cesso das pedras, não cogitou de cri-
minalidade do presidente da Republi-
ca e despronunciou o ministro da fa~
zenda, responsáveis pelo attentado con-
tra o Thespuro. Toda a sua severida-
de recahiu sobre funcciónarios que não

apenas um dado positivo da tomaram deliberação decisiva no caso,
horrível situação dos condemna- j.ne« Tf°ram 

CftU9a d(f FeJuiso éof#°
.. . . . . ,, , : ' ¦ pelo Thesouro, porquanto o pagamentodos para dar uma idéa do in- foi feit0 em virtude de ordem dopre.
fortunio anniquillador que alli l8idente da Republica ao ministro da
dominava; a metade dos des-!fazenda e a um e outro eminentes ami-
térradòs desapareceram, sem : Sos políticos tinham previamente avi-

, deixar rastros nem vestidos de. £&; da Sr093a bandalheira que se tra

.iespecie alguma.

Im Cazarino

II jeptaes ia nossa teá
^;. Preparado pelo pliarmaceutico J. B.

^j/>. -; Hollanda Cavaleante.
, Tem sido empregado com grande pro-

vetto contra as samas, empingens, asth-
:.*, mas, „echzenas, dartros, pannos, dyspe-
psias., colicas uterinas, irregularidades

-i menslruaes, moléstias do fígado, rins
bexiga, etc, etc

mava.
Até o Haiti...

IwieÉ má de ©amendoim 
e a insomuia.

Nos Estados-Unidos aconselham
o amendoim aos turbeculosos e aos que
padecem de insomuia como remédio
maravilhoso.

Sabe-se que o referido frueto é rico
de matérias gordas, e, portpnto, não
pode deixar de ser agente da superali-
mentação tão necessária aos afrectados
dos pulmões.

j O inventor e propagrindisfca do trata-
Ò.LAZARINO é o mais poderoso dos ! mento da insomnia pelo amendoim é

depurátivos. um illustrado clinico ,norte.~americano,,: Vende-se nas pharmácias Rocha, Fran- se gme do geguinte processo :
ceza,-F*astheur e na drogam Carvalho, ^ p - l

.-,¦-,.!• Fonceca &Cia.
Vidro—3$5oo.

; .Temos sobre a banca alguns
números d'A Semana, que se pu-
blíca na Cidade de Baturité

é Este periódico, que defende
fconV: ardor a religião, acaba de
completar o seu primeiro anno de
èxistenciv

Longa vida desejamos ao çol
jeguinha..que, festejando b seu
anniversario, deixa crer, que está
dado o primeiro passo para ajor-

^nada do futuro.
- r Traz bons artigos allusivos ao

^eu natalicio.
Agradecidos.

Comer, mastigando lenta o comple-
tamente, cerca de 50, bagos de amen-
doim e pouco tempo depois virá o som-
no. Os amendoins nãosãj tóxicos, não
podem fazer mal, e nada se arrisca
experimentando o fácil e novo medi-
camento.

A PHARMACIA GALENO tem médicos de
promptidão I durante todo o dia e a noite até
9 horas.—Praça do Ferreira n. 24.

1
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•¦*. A^&tualidacle CamocienW'
'Desta acreditada sociedade re-

cebemos um extracto do Rela-
torio apresentado pela Directoriâ
aos associados em que mostra a

prosperidade da utilissima coo-

perativa de seguros, fornecendo
uma prova de que o -espirito de
associação ainda não está de todo
morto entre nós.

íQm caso de ureihrotomia complicado
de forte hemorragia

\7Nh cRevista do grêmio de Inter-
Íób» dos hospitaes da Bahia" encon-
Primos um artigo do nosso talentoso
amigo dr. Moreira da Rocha expondo
uma operação çoVelle feita em um
doente recolhido íiò hospital de Santa
Isabel, \

LavAdaa bexiga e fixada à/Sonda
or operado foi. condusido á enfermaria,
iiianifeètando-se forte hemorr gia que
resistiu as iujecções^ de 'antypirinà e
adreòaliua.

O nosso talentoso patricio verificou
então que a hemorrhagia era produsi-
iáa pelo vácuo que se fez na bexigia
af)ós a sahida da urina retida, e depois
de conveniente tratamento o dr. Mo-
relra da Rocha fez a injecçãe ,d'agua
morna, realisando a cessação da he-
morrhagia,. mostrando a sua perícia
corno medico operador.;'lO, doerite ficou completamente res-'tabeleeido. , >

)\ppello

«Commercio do ífrasü'

grande

v • Reappareceu na capital Federal o
valente órgão de quo é fyrector Alfre-
do. Varella e 'im que fulgura a penna
amestrada de Silva Marques.

Parabéns aou "leitores da

X
\

A' iiupreuHi» «le 8. Paulo
Vicente Ferreira Diniz e sua mulher Thereza

Ferreira Diniz,. querendo saber o paradeiro de
séu filho Raymundo Ferreira Diniz, que daqui
embarcou para S. Paulo, na sêcca de 1888, a-
companhado pelo patrão Manoel Clementino dò
Souza, sua mulher Josephina Carlos de Souza,
e seu irmão Terto de Pontes, loga o obséquio
das seguintes linhas, uma vez que o seu estado
de pobresa não lhe faculta ontros meios.

Espíritos dos outros
Numloiíão:
Meus senliores,vai agora este lote constando

de duas mesas de comer velhas sem pé, um
chapéo para cabeça de lebre e um banco
com pernas de carpinteiro.

Os)\nnaes
Recebemos por intermédio da livraria

Araújo, desta praça, de Domingos O-
lympio "Os 4miaes», o qu^l vem,
como sempre, variadissimo.

Da matéria contida no exfcellente
numero, extraímos o summario, para
o qual chamamos a attenção dos lei-
torès :

Chronica política, (Interior : o ac-
cordam sobre os expurgos) Pojucan ;—
Farias Brito, (critica, continuação) Ro-
cha Pombo;—:Desastres da k/noran'
da, (coisas da guerra russo japoneza :
um quadro de fogo);—'Paginas esque-
cidas, (MorsAmor,Anthéro de, Quen-
tai; á arte sátyrica em Portugal ou
B.rdallo Pinheiro," Ramalho Ortigãp);
—Sciencia e Industria, (cura do alcoo-
lismo, alfinetes, um.yaso de esmeralda,
material precioso, etc.);-rQs meus an-
nos, (autobipgraphia) João Brigido ;—
À filha do Doge, (versos) Leopoldo
Brigido y—O almirante, (romance iné-
dito, continuação) Domingos Olympio;
—Projecto da reforma monetária no
Brasil, (continuação Edmond Théry;
—A' briza, (versos) Dario Cesario;—
Presidente de cabeça, (a grinalda do
império de Marrocos);— Vantagens do
regimen céllular, (trabalho ofíicial do
ministério da Justiça) Franco Vaz.;••-
Velhos maravilhosos ;-•- A Livraria,
(Sélecta Clássica) AValfrido; — Banhos
de mar, R. ;— Diversões, (problema de
xadrez) ;•-Na napa ; o jury, 03 nosòos

Ergue-se por toda parte o ola
môr publico contra.a praga dos
lagartas, que, sempre acompa-
nham a praga dos governos
maus e que associadas a estes, es-
tão empenhadas na obra da total
destruição do inditoso Ceará.

Os lavradores, que ha muitos
annos não provam o frueto do
seu trabalho, vèm agora por terra
toda a plantação que com inau-
dito esforço e mortos de fome
fizeram este anno, para arrimo
de suas famílias e extinção da
miséria em que jazem.

Os criadores, quando já lhes
sorria a fagueira esperança de um
tempo bonáhçoso e viam termi-
nada a tremenda campanha, em
que se empenhavam para salva
ção dos seus bens, estacam espa-
voridos entre unia quadra mais
dolorosa, vendo os campos varri-
dos pelo cruel inimigo e amea-
çados de completa ruina com
seus haveres.

Todos, em tão afflictivas condi-
ções, no transporte da mais acer
ba dor, inspirando sincera com-
paixão, erguem as mãos tremulas
para o Céo, implorando ao Deus
Eterno e de bondade um rasgo da
sua infinita misericórdia, para alli-
vio de tantos males e linitivo do
immenso infortúnio d'estes isra:
elitas,tão flagelados pelos mo der-
nos pharaóes, sem a esperança,
de um mar vermelho, que tra,»ue
de uma só vez a todos os seus
implacáveis perseguidores.

No espaço, porém, ao n\esmo
tempo uma vóz triste e magua-
da, repassada da mais pungente
agonia, brada-lhes :

Está escripto no livro dos de-
signios da Divina Providencia :

O Ceará ou terá inverno, paz
e abundância sem o governo do
Snr Accioly, ou terá o governo
do Snr. Accioly sem inverno,
sem esperança, tranqüilidade e
sem abundância. ,

Resgnae-vos.

Pharmacia Fr anceza
]ftUA MáJOR EACTJNDO N.° 48

da Jííifonio da Cosia TficopEilo
;, PHÀRMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas "directamente dosm elhores fabricantes da Europa.

As receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna. *

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde*

Chama-se attenção para a boa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.
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Em conseqüência de antigos-e do-
lorosos soffrimentos falleceu na cidade
do Aracaty a exma. sra. d. Thereza
Bezerra, virtuosa esposa do nosso dia-
tineto correligionário e amigo Victo-
riaoo Gonçalves Bezerra.

Deixa 3 filhos.
Apresentamos os nossos pêsames á

sua exma. família, especialmente ao
seu desolado esposo.

jíelspn Jvíaia
Telegramma do amazonas nos tran-

smitte a dolorosa noticia d'alli, haver
fallècido o nosso jovem conterrâneo
Nelson Pereira Maia que fasia apenas
um anno que d'aqui embarcou.

Era casado com d. Cecília Brigido.
Damos pêsames a sua família espe-

cialmente a seu irmão nosso dedicado
amigo Antônio Maia.

jYíadame Stesel

visinhos, os meus annos
Leoncavalio, etc.

E' ujji.Bumero onoio.

a ópera de

IMAGENS
Avisam-nos telegrammas de Pertersburgo que

o governo do czar pretende súbmetter a con-
selho de investigação e, provavelmente a ulte-
rior conselho de guerra o general Stoessel, sol-
dado que na resistência de Porto-Arthur, éter-
nisa a fama da valentia russa, numa portentosa
epopéa de oito mezes.

O facto da capitulação é*ò motivo do con-
selho. Entendem os generaes da corte que o
hõrisonte pátrio, constellado de grari-duqués' e
de prinezas errantes, ficará escurecido por um
denso nimbo, se Stoessel não demonstrar cia-
ramente que na cratera onde viveu, deglutindo
martyrios e suando heroísmos, até a própria
morte respeitosamente admirou-o, e se, apon-
tando os 3.000 fantasmas estropiados que re-
presentavam o resíduo seíni-vivo de uma legião
de bravos, não historiar em cada "cicatriz um
devotamento e em cada mutilajão um sHçrjfi.
cio, 'J''

O formalismo impõe a Stoessel essa d«rra-
deira provação. Entretanto, o mundo inteiro co-
nhece-o, a humanidade applaude-o, e o mesmo
céo, que o protegeu, parece empenhado em
conservar-lhe a existência, para perpetuar o
fulgor de uma relíquia, na qual se fundem,
quasi a resignação .de Christo e a impavidez
de Agammenonte.

Durante oito longos mezes, com os olhos
para o norte esperou elle ancinsamente -o soe-

i corro de Kuropatknie, que não veiu; — só lhe
! chegavam aos ouvidos noticias estupendas, Yalu,
Lan-yang, Ien-tai, Sha-ho... Cada nome me-

, morava um desastre e traduzia uma derrota.
Na bahia de Porto-Arthur, vigiada pelo inimigo

! uma esquadra inerte, 1 temer o sossobro; nos
fortes que coroavam a cidade, a carnagemj o
incessante troar dos canhões 'é rolar os cadave-
res, por toda a parte a symphonia sinistra dos
gemidus; e no coração do enfermo, de pé, sor-
vendo o fumo do cachimbo de mistura com o
fumo da pólvora, Stoessel soltava aos ventos,
como imprecações de titan, baforadas brancas,
que levavam pelos Ares afora,' numa espiral de

: soluços, a sua alma em pedaços !
1 «Resista»—ordenava-o czar; «rresistirei» pro-
, meitia Stoessel!

Durou séculos este dialogo dos dois cimos,
j o do mando e da gloria : e, emquanto na pe-

ninsula asiática desenrolava-se a tragédia co-
lossal, o mundo soflrego e espantado, rasgava

j o nevoeiro das distancias, abria cora mãos tre-
! mulas uma clareira na obscuridade das bata-

lhas. e contempleva Stoessel, de pé no coração
do inberno, salpicado de sangue, queimado pelo

I fogo, escorado pelo dever, bradando, no delírio
do patriotismo: «Esperança e avante.

Por fim, a lueta desfalleceu. Num supremo
arranco de ihtrepidez, os estropiados tomavam
nos braços exanimes a arma de combate e
arrastavam as pernas tropegas ao logar em que
os espreitava a mo^te. Mas a arma cahia no
chão juncado de destroços, as pernas indóceis
dobravam-se á vontade, e os estropiados cs-
cancaravam a bocea ensangüentada, com a man-
dibula partida e suspiravam... «não pode-
mos» !

«Não podemos>, repetia Stoessel. E ren-
peu-se. „

O inimigo fez-lhe uma ovasão; mas os ge-
neraes da corte, os gran-duques, as princezas
errantes fa(zem-lhe a affronta de perguntar:
«porque não venceu ?»

*

Desenho, na mirfha imaginação a scena do
conselho.* Na sala adornada e vasta, aquecida por ca-
loriferos, os juizes em poltronas de veludo, es-
tufam o peito esmaltado de placas abrilhantadas
e fixam no rebordo da orbita o monoculo im-
pertinente. Ao (longe farfalham as sedas das
princezas, derramando. no ar uma restolhada
de murmúrios capitosos.

Preside o conselho um gran-duque que não
foi a guerra.

Empertigado no seu uniforme verde ' de es-
pada à cinta, phosphorescente .de dourados, um
official chama : -general Stoessel... -*

Eil-o..., sem espada, com as vestes enne-
grecidas pela poeira das batalhas," o olhar in-
certo de quem espera ainda Kuropatkme, que
não vem, ou o triumpho naval, que não appa-
rece—de pé, perante os juizes sentados em
poltronas de velludo.

As damas sacodem as lunetas, espalhando
arranhães no espaço.' Querem fitar o goneral—
que não venceu.

Vae começar o inter.rogatorio. Os juizes a-
fundam-se nas poltronas, e o gran-duque apru-
ma, com solemnidade, o busto de. couraceiro.

«Seu nome •> t
Nesse instante ouve-se um rumor no auditório.

Uma mulher moça, morena, de grandes olhos
vivos, narinas ardentes, lábios grossos e rubros,
peito de cisce—afasta, violentamente os eíspec-
tadores attonitos e, chegando junto ao heróe
toma-lhe a cabeça, sagra-lhe a fronte com um
beijo retumbante, e grita—Stoessel!

* . ,.
* *

E encarando os jnizes, agitada por um rictus
nervoso, que lhe descobre as fileiras de dentes
alvos fala:

«Não sabeis o seu nome ? Ide pergunttar ao
inimigo, que, ao proferil-o mandará suas bandas
ruarciaes tocar o hymno nacional da Rússia.
Ide interrogar o? escombros da praça sitiada, as
montanhas em lascas, a ruina. das casamatas, as
árvores fendldas, o chão embebido cm sangue,
toda a ineime luminosidade, que elle semeou
naquelie Golgotha, onde a historia fincou, para
todo' sempre, o nome que fingia ignorar nesta
comedia de esquecimento!

Perguntaio-o a mim, esposa e vivandeira, que
o acompanhei na guerra, para instilar-lhe no
peito abrazado as dedicações do meu arpor, me-
nor ainda que a adoração que me inspirou a
sua intemerata coragem, a sua sobrehumana
ubuegação ; a. mim, qmj ajndu situo una aiüos

a viscosidade do suor agonico, que enxuguei na
fronte dos moribundos, _quando nos hospitaes de
sangue, onde morava a minha vigília, as pala-vras dè consolo não bastavam para amparar ;areligião dos mutilados, que durante oito mezes
de pesadel-o tive por cupola, ucs nupeias paracom o infortúnio, a parábola descripta pelas gra-nadas, por leito as misérias da h.cta, e por luz
o clarão dos incêndios; perguntai-o a mim, para
que eu grite segunda vez—Stoessel.

Quereis saber porque não venceu ?;Porque
Deus não quiz i.

Porque do fundo da Sibéria partia pára o so-
lio do Altíssimo a,prece dos desgraçados, que a
vossa ferocidade política tem acorrentado, ha ceu-
tenas de annos, ao perpetuo anniquilamentç mo-
ral; porque do peito dos opprimidos pele vossa
autocracia vaidosa edeshumana, exhala-se Aconti-
nuamente uma supplica de redempção que o cêo
ouve, e Deus promette conceder; porque liber-
dade enganada geme, o «knaut» sibila e medo,
mais que o frio, congela o coração do povo,mirrado de esperanças.

Não venceu, porque a vossa cegueira énfra-
qHece-nos, os vossos fornecedores defraudam-nos
os vossos pupillos, princezas, aviltam-nos. 1

A's vezes, para ser misericordioso Deiis or-
dena que surja a regeneração social do seio da
dor ou do seio das vergonhas. Viva a Rússia1.
Elle consentiu, agora, nas suas generosidades pe
pae, que a bravura do meu marido sobrenadasse
ainda na vasa das derrotas. \

Seu nome--gran-duque?,,
E despedaçando vestido para m(08-

trar a flanco desnudado era que os
cacos da metralha gravaram extensa
cicatriz vermelha, gritou pela terceira
vez--Stoessel!
• •¦»¦• • * ' %•• } * * • * • • • «4 l % •

Todos baixaram as palpebras.! A-
quella cicatriz irradiava como um sol,
e os farrapos do vestido brilhava como
aureolas.

FELICIO TERRA!

, Cochixos m
Por toda a semana não se faz outra

cousa senão cochixar na questão das,
carnes verdes e desintelligencias entre
um grande funecionario municipal e o>
donatário deste feudo. /

A cousa está em cochixos mas, ò
que for soará e um novo açouguè, di-
zem; é o pomo da discórdia. "\

a..

Fotocas
Quem na política «cansou»
Primeiro, foi Í5é-Elóe ;Depois Coitinho «affrontou»,
Accioly as uuhas ròe.

u-v
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SECÇAODETÜDOSj

peclaração^]
No propósito em que me acifíp,

de não continuar ái envolver-me
nos negócios políticos o^esta terrai
julgo-me no dever de renunciar,
o cargo de veriadôr dá Gamará
Municipal desta cidade, pãr'|"iío,
qual fui eleito no dia 11 dè
maio do anno p. passado.

Agradeço aos rheus concidà-
dãos a distineção que sempre
me despencaram a ponto de
me collocarem no lugar de um
de seus representantes no mu-
nicipio.

Sinto, não poder desempenhar
essa honrosa commissão, motivo-
este, que me obriga a vir pela
imprensa, fazer a presente de~
claração de renuncia.

Pacatuba, 21 de Fevereiro de
1905.

João Florencio da Silva.
¦ i
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OS PAQUETES

Desta Companhia
Illuminados a luz elétrica, e possuindo boas e confortáveis ac<

commodações para passageiros de T.a classe, e vastos alojamentos
bém arejados e hygienicos para os de

JORNAL DO CEARA:
¦¦BKsnminQfziB õhm

Sifio
Vende-se um-na estrado empedrada

íjiio desta capital vae á Porangaba, per-
to do desvio do bond com ..oasi. para
numerosa família'; cacimba d'agua po-
tavol o mais de 500 pés de fructeiras de
todas as qualidades, já botadoras, além
de muitas novas,; com 650 palmos de
frente e com muitos fundos próprios
para plantação de canna e capim sendo
o terreno próprio (que não paga foro.)

A tratar! no mesmo com o proprie-
tario. Faz-se negocio a dinheiro ou
praso; visto o dono querer se retirar
d'este Estado.

¦saiwaa

3-a

íReccíkiu careca e passatjcif 6i para sul c norfe-

Fretes, passagens e mais informações com o agente.

—RUA MAJOR FACUNDO 26

fíviso
Leitão, Irmão & Silva, avisam aos

seus freguezes que já se acham em seu
antigo estabelicimento "Leitão" a praça
do Ferreira n. 49, onde esperam re-
ceber suas ordens.

MERCEARIA
Santo

Acaba
neros::—

Antônio
de receber os seguintes ge-

1$300
9

$400

$400

6$500

$640

Ovas de camorupim, kilò 2$50(l
Confeitos de diversos formato 2^500
Cervieja Bohemia, uma caixa, 55$000

uma dúzia 15$000 e uma
garrafa

Surürjú, uma lata por , ,
Copos finíssimos, (arte noveaut)

uma dúzia 4$500, um
Sabão .americano, para o uzo

doméstico, uma caixa 7$,
/uma barra

Charutos "Santo Antônio" fá-
Jbricados especialmente
^com fumos escolhidos a
(capricho ; uma caixa 7$
je em pacotes

.Assuícar especial o mais alvo
lem sacca 600, um kilo

Velaé stearinas, um pacote 600
«ma 100 rs. em caixa ha
J10./' de abatimento

Matte? Laranjeira, pacote de 250
¦ grammas

Vinhos verde Collares e Bor-
. deaux, uma dúzia 10$ e
V uma garrafa

Rolhas despontadas um cento
1$800 um milheiro
Leite condensado, uma caixa
3Q$000/.íima dúzia 8$000, uma

lata
Uma dúzia de vinho de Caju
"Vinagre de Pernambuco, anco-

reta

finíssimo 
aseite-doce, litro

ma dúzia de chicaraspó de
pedra, (3 qualidades) a

Ditas de porcêllana
Dita de pratos
Kerokene, uma caixa 9$500

uma garrafa
? Talheres americanos, dúzia

8fl000 e 9$000
Bandejas; tamanhos diversos

e de preços 1$. e 1$500 e 2fl000
1/8 de passas novas 2&500
Uma lata de goyábada #400
Grande sortimento de Louças. Tudo a
preços sem competência.

Para isto chama a attenção dos srs.
commerciantes a retalho e dos seus nu
meros freguezes e pede o obséquio de
uma visita ao seu estabelecimento on-
de encontrará presteza, agrado e sin-
ceridade.

;. Yer para crer
Todos a Mercearia

Sl|:l|i v'
Rua formosa n- 43 e travessa 5

Alencar r\. 9.

Nôrvirio-ÇheopMo
DE

R. THE0PH1L0
ííarmaceulico.

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funeção nervosa.

0 Neryino-Tlieopliilo
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande, allivio.

^ende=se na
PHARMACIA PONTES.

$600

1$000

17$000

$700
9$000

12$500
1$800

4$000
5$000

rs. $200

iii í OU lia

Casas e terrenos
AVENDA

Vendem-se as três casas de
n.os 72, 74 e 76 sitas no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada uma pequena, padaria,
afreguezada na casa n 76. Quem
pretender fazer negocio dirija-se
as mesmas casas que encontrará
o proprietário.

Também vende-se um magnífico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco, lado do poente
antes de chegar ao ultimo com-
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botadores e 4 pés de
coqueiros novos, sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos.
O proprietário pode ser procurado
nas mesmas casas n.os 72 a 76.

fíponíamcníos
de $r iífimçfka

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adoptada pelo Es-
tadopaia curso preparatório, se-
o-undo regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende-
se na Livraria «Bivar.
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Declaraçao
Joüo Cavalcante de Souza c Manoel de. An-

drade, ambos residentes nesta cidzde, declaram
ao publico e especialmente ao corpo comraercial
d'esta praça, que n'esta data contrahiram uma
sociedade mercantil sob a firma—J. Cavalcante
& Andrade — d'aqual poderão Uzar ambos os
sócios solidariamente.

Declaram mais, que, fizeram acquisiçSo da
bem conhecida e afreguezada < Mercearia» Ü
Rua Formosa n' 135 esemina das Trincheiras
por compra que íiseraiu ao sr. Luiz Carvalho.

Fortaleza, 26
1905.

de Janeiro de

João Cavalcante de Souza.
Manoel Andrade.

5&nas do jNíorlé
iJelo sympathico escriptor Ce-

arense de coração e Piauhyense-
de nascimento— ;

GÁLDINÔ CHAVES, '

Redactor chefe do jornal Mu-
nicipio. , ,/ ¦! ,

Vende-se nas livrarias dep:.
Militão Bivar & Com.>, Es-

tevâo Rubim,$ Com. a,! ^htónio
da Justa Menescal, e Antônio I,
d'Araújo.

Preço -2$00Õ.
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21LIVROS
de 3)ireifo e rfüri*prttdeneia

DE
JURISCONSULTOS, Brasileiros

e Estrangeiros

Na MERCEARIA PORTO
em grosso é retalho

preço sem competência. •
1—5 ¦*

uAluIIlI m 11

duros de insfrueçâo
Preços commodos

na LITRABIA BI7AB.

CURSO SECUNDÁRIO -
Recebem-se alumnos dos dois

primeiros ahnos der,te curso, se»
gundo o programma do Lyceu
e ainda para as aulas de portu-
guez, francez, geographia, arith-
metica algebre e geometria (avul-
sos).

O Directori
Odorico Cástello Branco. ,

Livros Religiosos
De leituras espirituaes e ora-

Ções, dos melhores autores, naLivraria Bivar

foros de terren.05
Aviso aos foreiros dos terre-

nos pertencentes aos srs. Boris
Fréres e coronel João E. da
Frota, a virem satisfazer o pa-
gamento dos respectivos foros,
sob pena de proceder, desde já,a cobrança executiva dos terre
nos que tenham bemfeitoras, sen
do dados a novos aforamehtòs
por quem pretender aquelles quenão estiverem beneficiados e %sejam em atraso por mais 'de
três annos. Francisco Bezerril.

Alfaiataria Jardim
Trata-se obras de encommenda na

mesma casa na rua Senador Pompeu
n. 163 em frente a capella de S. Ber
nardo.

Cõllep 15 ie Noveilro
Avisamos aos srs. pães de familia

aue resolvemos abrir ura estabeleci-
mento de educação primaria, secunda-
ria e artística.

O curso primário comprehende ob
primeiros rudimentos de educação mo
ral, ciyica e religiosa. O secundário
braangerá as seguintes matérias: portu-
gnez, francez, arithmetica, álgebra 8
geometria. O curso artístico—musica,
piano, flauta e prendas,

Acceitam-se crianças de ambos os
sexos, sendo os meninos menores de
12 annos.

Pagamentos—no acto da matricula,
que se acha aberta do dia 15 do cor-
rente em diante.

Sede: Rua S. Pompeu n. 72.

VENDE-SE
um magnífico terreno na^ estra-
da do Porangaba, junto ao cha-
let do jdr. Thomaz Accioly, cdrh-
fructeiras, cacimba de tijpllo e
bôa cerca.

A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú,

Pílulas :
VELAME

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Pharmacia; Galeno, h

D

HREBRRS
terrenos -

ecasas
grande» c pequenas, nesta éapif*
fal por diversos preços fem p^ra
venâer

Francisco Bèserril.

5abot\etes de T^cutsr, específicos
de n* 1 á 35-^-77 chegados agora, pre<
ços sem competidor na pharmacia Ga;
leno.

Fortaleza, U de Janeiro—905.
Amélia Alencar.

Julia Moura.
Fabrica Santa Izabel.—De Joaquim

Sá.—Refinação, Pilação e Torrefacção a vapor.
Praça do Ferreira n. 44—Floriano Peixoto
50, 57 e,59. Telegramma «Sá.»— Telephone,

Ppparelfiog de desíillação de co-
bre o que ha de mais perfeito
ua—Fundição Cearense. '

Sal|o 0earettóe
O abaixo assigriado, proprietário . deste

acreditado Salão de Barbearia, ofTerèce os
seus serviços, garantindo presteza, agrado,
e asseio. -
Praça do Ferreira n* 26;—Fertalezá. . \

Theophilo Cordeiro. >;

€lixir Regulador de . » # ^
,K ¦ ¦ 

v 
¦. * ... *

Ildebrando Rego cara irregularidades
pa menstruação, dores, suspensão etc.

II§ Colombo

pii|api-para
1905

T. . ,.. Literários históricos, humoristsico
lí LiVrana BlVar | etc recebeu a Uvraria «Bivar»

MANCHADO

Acham-se abertas as matrículas" doa di-
ve.isos cursos deste estabelecimento de ins-
trucção pritaaria e secundaria. •'¦

Acceitam-se alumnos internos, sewi-íntér-
nos e externos. :

Os srs. pac3 que desejarem matricular seus
filhos, podem dirigir-se á secretária dò Çòl-
L-gio (rua 24 dèmaio ns. 92 ett94)",^.;,quaT
estará aberta das 10? horas da manhã ás 3
da tarde. ; j*-

Começarão a fiuíòcionar as aulas a 6 dè
Janeiro.

Fortaleza, 15 de dezembro de 1904. ¦¦
O Directq&
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JORNAL DO CEARA' . \
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3^ilitiic? Bi"yax «Sc Cereip.
Rua Major laenii i 74. Rua UútÊlu 133, | 37

W&-'":ÈD1C0ES Dá CASA :
Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Ciril Francisco Mar-

condes Pereira, Lente do Mathémáticas do Lyceu do Ceará,.
< Aftroc.4$000, eno. ">$000

Nççõesl de Arithpeúca, estudo pratico, por F, Marcondes Pereira,
engenheiro Civil, Lente dè arithmetica o álgebra do Liceu

¦ ¦••Á do Ceará, obra recommendada a instrucção primaria;'preço, br. 1$000
Besumb da Q.èoqruphiado Cmní, com mappa, pelo Professor

•¦ , Jó5ò Gonçalves Dias Sobreira." ... 1$000
QqtechUihp da Doutrina Chnstâ, por D. Joaquim .Toaé Vieira,Bis-

• 5pó desta Diocese $800
j*iqueno catechismo da T)outrina christã, $100
T<ibQg4ààufritneiras Noções de Arithmetica $100
QartQ8\4e ar b, c ou primeiras Noções de Leituras $100
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, decimag,etc. lendas)
*> ^elementos de Folk-lore brasileiro,por J. Rodrigues de Carvalho 2$000

Mmuapão Habeas-Córpusffovmvilmo pratico, por N. Silva, advogado \ 2$000
A Fihie\ Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo

jphilo
Collecçãó djas Leis de Organisaçâo da Justiça do Estado, por umadvoo-

• MATBIO MIA
. IX ÍJ U X xiix

anjjAâ*»^-"—*

Útil .6- prodigiosa descoberta dO - pharmaceutico FEL1G1AH0 DUTRA
,,; ;"': liua Vieira áe Carvalho n. 19,$. Paulo !

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitara DENTIÇAO
e curar os soffrimentos das creanças.

;Sfão é iienhuma panacóa

3$000

2$000
2$000

2$000

2$000

3$000

2$OOQ

Poesia* completas, pelo Pr. Manoel Segundo Wanderley
Ai»?' Ç*Ciume, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-

: «o, da; penna do Dr. Manoel Segundo Wanderley, br,
A Providencia, drama em um prólogo, dois actos e um
yl" quadro, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley, br.
A Legislação .Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

Zidiode Albuquerque Martins Pereira, br.
Â\ Variola e Vaccinaçâo do Ceará, pelo pharmaceutico

;;'' ítodolphó Theophilo, i voí. broc.
Minhas Viagens, pelo Dr. Aderson Ferro, i vol. broc 2$ooo

r ; Do prelo—à iafifc-
Noções de Chimica Geral, por F. Marcondes Pereira, erige-

riheiro civil e lente de Arithmetica e Álgebra do Ly-
<íeu do Ceará, preço.. -~ -

Arithmetica Infantil, pelo mesmo autor, etc. etc, preço.. -
Brasileiros e Portúguezes^ drama histórico, |eld pr. l\Ia-

v |òél Segundo Wanderley, preço .-.li....-.....:...:.-™............
As, JFrél Datas, drama histórico còmmemorativo, pelo
:à "í 

^ liíesrho escriptor, preço ~~-' 
•

•Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
C ,' a mais bella prova de sua EFFICACIA.

A MATR.ICARIA facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doen
ças oceasionadas pela dentição. \

*=£&=£-

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam e
¦V

:\

E* medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rioí dt
Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado erri caixinhas roxas, levando cada uma
a firma do fabricante e o respectivo—numero— )

^.>£y . .., )
Vende-se em todas as boas pharmaeias do Brasil }

mac

;;p Neste 
estabelecimento enontrarão os freguezes, com-

^cÉo^sJ^Menfô~ê grande dt-posito «Tos artigos abaixo citados:-

Litros para o estudo primário, socun-j
darip o preparatório, de cursos

; apiijriotea, récómmendados pela
|SScção Publica do Çaiz;

Livr^MS^iMsprudencia e Direito, õps
íeiienpteres maÍ3 notáveis dó Paiz

C,; e Estrangeiro; _ ,
^IWos de leitura e orações religiosos;

/'Livros de litieratos prozadores e

poetas mais notáveis do Brasil
e ontros Paizes.

tliplomata, dezenho, fantasias liso
. d florados, para brochuras e en-
cadernações cie livros, assetinado
para obraB fe coraraum para jor-náea, dt seda paira flores e de
algodão para 

'embrulhos em: cores
sortLi-idas;

Tintas: piota, roxa; azul, verde e;en-
carniid 8 para eacrév|r, especiaes
pára marcar roupas,'e impressões
de juriaes e obras; Caríõesr-visi-
ta, lu o e fantasias para qualquer

23eposito rio Qeaxé,

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 2o.$ôpo— Io dúzias á i8$ooo

Qeptsito m mmm
pa-^5, por todos os vapores, fumos de pri-

iaeii?a qualidíMle comio sejam:
WurrLo ão Brejo, Jdiri&ívo, Bahlcuxo, Bccependi

{lata) em foVxcu e do Estado

ÍVeeo sem èou

Piifeli a ?p S
Thermometros a. meio mimí to f

Seringas hypodermicas (
Phonendoscopios
Fundas umbelicaes

»i

Papnsi almasso, portuguez, amizade j uzp
ÔBJÉÈJÓS para Escriptorios c orhmerciaés e Repartições Publicas^ tendas em ^éo e refj"

preços sem qpTOtenoa
•—«:o:> ¦ fe

feticia
Bçaca do Ferreira n. 38

W OTlâj*—«Esta casa, não acceita encommendas dev ás-

sienaturas de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias. e Scienti-
ficas, etc* etc.

Encarrega se entretanto, de comprar quaesquer livros scientir-
ficos, religiosos, litterarios, históricos, étc. etc, mediante cqmmjs-
são tazoaveL

«Ü PORTLAND
em barricas de 50 kilos; ioo
ks; e í 80 ks, "qualifj^de muito
recommendada por todos os se^»
nhores mèstresj dé obras por 

'ser

o *MELHÒR, aue vem ao nosso
mercado. V^ende-s^ no armazém
dei—joâo Tiburcio Alb#r$..

Loja Colombo
acaba de receber variado e

completo sortimènto de:
iin^js^imas cassas,, lizase de cores, lãs e alpacas para vestidos; sê:
dàs,do melhor gosto para vestidos e para forros,; cortes de vestidos
enfeitados collarinhos para senhoras, ultima novidade, golas, cintos,
espar^lhps, Devant droit e Luiz XV; capas e palitots de cachemira
para senhora e muitos outros artigos de luxo e de phantasia.m 

|-R0f preços 
~

Íjj 
uuuao uiuueiiouií» *

Irviffftdorea de vidro *

t
i I

| Piiarmacia Rocha |

Irrigadores de vidro
Seringas Japy

Copos para, ventosa
-acaba de receber—a

m Snr."8''
Certamente achara que possuir uma bella

cutia é cousa muito difícil e (fue é impossi-
vel desaparecerem as sardas, espinhas e
todas aà manchas do rosto, porque nao co-
uhecem o tiabão mágico». "' '

Esta prodigiosa combinação de medica-
bUSbÍòs e iperfume extra é a única que aca-
b^ pór-completo todos os deftftos da epi-
derme. , . . >i.
. ;As velhas com satisfação verão as rugas
desaparecer como por encanto, isto &, reju-
veiíescç^!èni: poucos dias.

N&o è pomadu... é sabonete!
a«[ ÜSQQ',' Pu^ia 201000

Únicos depósitos
Jizsk €stado—pharrnacia poetes

(Áíntigá Gonzaga) _
T^io de laneiro—Carlos 3osé pi-

lafê de
:..¦'. *7

v>i4-fè

ARRO? novo,/
Machinas ginger,

TIGELINHAS moldadas
pari borracha—^receberam

J. Bruno, Filho &

¦«::»

CASA
vMmmmQz

:zr
POR i3$ooo UMA ÍEÇ4 PE MORIM LAVADO ESPEGM4,;

Completo sortimènto de perfumariàs.
fereçós ssaáo. çorcipeterioia

€m liquidação
Grande depósito de bordados de pontas e, entre-rneio.

Na casahiííimlo
encontra-se à que ha de superiof|em artigos para homens, como

sejam chapéos de feltro e palha,. ultima moda—camisas^ collarinhos,
punhos* gravatas modernissimas, bengalas, etc. etc.

Para a alfaiataria COLOMBO
Lindissiniqs cortes de cachemiras, para calças e ternos, fustões

para cblletès.

Atiso
(^alsamo Oriental)

Tendo apparecido um ,; novo
preparo denominado «Balsamo
Oriental» previne-se que 0 ver-
dadeiro é o manipulado de laccor-
do com a formula Meixa^aj, pelo
fallecido pharmaceutico Jojão da
Rocha Moreira e fabricado; na

< Pa ar macia Rocha >. \ J
N^esta capital é vendido nas

Pharmaeias Rocha, Amorim, An-
drade e Pásteür. ...lL:J-.'\

B m tí

Venderse uma t^verna à praça
Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barjbosa,, naijíiiesma

3a •r.jj

para os es-
tudos. dasrlinguas estrangeiras,

u Ltoaria Bivar
Livro ¦ ii

Hiirarl
Clássicos e modernos

ta lavraria Bivar
5m LEGÍVEL
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